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	Filho de Caetité e da família Teixeira, nasci num ambiente onde já se admirava profundamente o Anísio Teixeira, o "tio Anísio", pessoa reverenciada por toda a família Teixeira e demais famílias correlatas. Porque as famílias tradicionais do alto sertão de Caetité são muito entrelaçadas, com seu prestígio baseado na propriedade rural e na propriedade comercial também. O ambiente era, pois, de uma admiração e reverência muito grande ao "tio Anísio", sem dúvida nenhuma a personalidade mais famosa e mais destacada da família naquele momento, lá pelas décadas de 40 e 50.


	Eu não conhecia em profundidade nada do seu pensamento educacional, até que, já pela época do vestibular, tomei conhecimento de um debate que se fazia no Colégio Brasil (Salvador, final da década dos 50), basicamente contrário às idéias de Anísio Teixeira. Isso me moveu no sentido de propor aos organizadores do debate que se fizesse outro no qual alguém pudesse expor de forma positiva e defender o pensamento educacional de Anísio Teixeira.  Foi assim que eu próprio me dispus a expor as suas idéias, que não conhecia naquele instante, mas que tinha uma adesão quase que sentimental, por se tratar de um tio tão estimado. Aí comecei a ler as suas obras.  A primeira que li foi Educação não é Privilégio.  E ao ler a obra me transformei num verdadeiro, sério e conseqüente defensor das idéias de Anísio Teixeira.  E os debates subseqüentes, havidos não só naquele período, em que era vestibulando, mas depois, na Universidade da Bahia, quando fui conhecer a problemática maior da educação, era todo centrado nas idéias de Anísio Teixeira. Posso dizer, portanto, que foram as idéias dele que me abriram o horizonte para posições mais à esquerda na cena política brasileira, idéias relacionadas com a defesa da escola pública, universal e gratuita, contidas no livro Educação não é Privilégio, que foi, a rigor, a primeira obra progressista que estudei de forma sistemática e refletida, naquela época.  Participei, a partir daí, de muitas passeatas da UBES e da UNE, em que as faixas tinham, muitas vezes, frases de Anísio Teixeira.


	As lutas educacionais eram, basicamente, em torno da defesa da escola pública versus a escola privada - que de resto é uma problemática que sobrevive até hoje - sendo o mote principal dado pela expressão: "Educação não é Privilégio".





O CARÁTER PROGRESSISTA


DO PENSAMENTO DE ANíSlO





	Enquanto viveu, Anísio Teixeira viveu o seu tempo.  Do ponto de vista da luta educacional, da luta dos estudantes, da luta pela escola pública e pela democratização da escola no Brasil, ele foi o polarizador principal, durante bastante tempo.


	O caráter mais ou menos progressista ou reacionário de uma determinada posição política, educacional, etc., decorre do momento histórico em que uma pessoa está vivendo. Alguém é progressista se, no momento em que viveu, sustentou as posições progressistas da época.  Deste ponto de vista, que acredito ser o único ponto de vista correto, o mais é idealismo filosófico, seria impossível imaginar que no ano 2500, quando nós já tivéssemos uma situação completamente diferente, Marx não fosse considerado um progressista, por exemplo.


	Acho que o fato de Anísio ter estudado nos Estados Unidos, discípulo de Dewey, fez com que incorporasse pensamentos e concepções progressistas para a época, na medida em que a educação americana era, de fato, uma educação avançada. A educação básica nos Estados Unidos vinculava-se à concepção de Dewey, que incluía o propósito de levá-la às amplas massas, compreendendo aí a necessidade dessa educação estar relacionada com o local em que a escola iria ser criada.


	Tenho conhecimento de que Anísio, em determinado momento, elaborou e refletiu sobre a hipótese de as escolas do interior, nas regiões de produção agrícola, não funcionarem em toda a época da safra. Porque compreendia que, no interior brasileiro, os estudantes eram mão-de-obra que não podia ser dispensada durante esses períodos. Este tipo de preocupação encarna uma situação verdadeiramente brasileira e mostra o quanto ele estava aberto para aplicar tudo que fosse mais avançado, lá fora, às condições do nosso país.


	A experiência da própria Escola-Parque dá muitos elementos para se compreender este esforço de fazer a coisa brasileira avançar no Brasil.  Não é fazer a coisa brasileira atrasada, é justamente se inspirar nas idéias mais avançadas existentes no mundo e fazer aqui no Brasil, adaptando-se às situações concretas.  No caso da Escola-Parque temos, levada ao extremo, a concepção de escola pública como escola da comunidade, feita para a comunidade, e o mais possível, pela própria comunidade, que se envolvia profundamente com as atividades de trabalho, fosse com o sapateiro, com o padeiro, com o juiz de futebol e mesmo com os professores do bairro, chegando até ao aspecto do movimento das crianças entre as Escolas-Classe e a Escola-Parque darem uma dinâmica especial, durante todo o dia, à vida do bairro.





ANÍSIO SEGUNDO UM COMUNISTA





	Certa vez, eu morava em Jequié, Anísio esteve em minha casa, ele era Secretário da Educação.  Eu era criança, minha mãe delegada escolar da cidade, e lá muita gente ia para reunir-se com o "tio Anísio". Numa dessas conversas, uma frase dita por ele muito me marcou.  Disse ele: "Não por desinteresse, mas por falta de oportunidade, o sistema educacional que eu menos conheço no mundo é o sistema hoje vigente na União Soviética". A União Soviética era, na época, uma sociedade socialista - que não é hoje, mas naquela época era.  E ele continuava: "A despeito disso eu sou considerado comunista". E todos riram ... Aquele incidentezinho me ficou na memória para sempre.


	Creio que a formação de Anísio é efetivamente uma formação progressista.  Uma pessoa de uma inteligência privilegiada não podia ser, de forma alguma, um elemento reacionário, um elemento avesso a estudar as doutrinas mais avançadas de sua época.  Ele nunca chegou a ser um marxista, nunca foi um comunista ou um socialista.  Ele era um homem aberto a idéias, era um materialista. Tendo sido no passado, na sua mocidade, um católico, depois de estudos e reflexões se transformou em um materialista, um homem de concepção atéia, entretanto sempre respeitou as religiões. Era, enfim, um homem progressista, não só no terreno educacional mas no filosófico, no terreno de todos os ramos do conhecimento.


�
PRESERVAR A MEMÓRIA E RETOMAR


A LUTA DE ANÍSIO PELA ESCOLA PÚBLICA





	Creio que há uma dívida da Bahia e do Brasil em relação à memória de Anísio Teixeira. Ele foi até 1964 um baluarte da educação pública e gratuita no Brasil. Não sou um estudioso em profundidade das questões educacionais, mas imagino que o primeiro grande momento de reviravolta educacional em nosso país se deu em 1935, justamente com a criação da Universidade do Distrito Federal, que teve em Anísio o principal mentor. Essa Universidade, em decorrência do surto reacionário que se seguiu à insurreição de 1935, foi completamente desorganizada, em sua concepção original. Anísio teve de sair do Rio de Janeiro, tendo que viver escondido, por um tempo, no sertão da Bahia, ficando alijado, por mais outro período, da educação brasileira.


	A partir daí teve um papel, principalmente até 1964, que marcou de forma indelével, de forma absolutamente destacada, a educação brasileira. Em 1964 foi também uma vítima indefesa do movimento reacionário que se seguiu ao golpe.  Perdeu os cargos que o colocavam à frente de tudo que se fazia em educação na área federal, no país, foi aposentado compulsoriamente, submetido a inquérito que nada provaram contra ele, que exilou-se por algum tempo no Chile.


	A Escola-Parque baiana, que era uma de suas criações mais eminentes, começou a ser atingida logo após o golpe de 1964. O primeiro ato com ela relacionado, foi acabar o seu restaurante. Cortado o lanche-almoço para as 4.000 crianças da Escola, sua irmã, a tia Carmem Teixeira, a diretora, articulava, visando uma solução, com Anísio no Chile. E conseguiu, lançando mão de diversos mecanismos, recursos para implantar uma padaria, a mais moderna padaria do Bairro da Liberdade, e com a venda de pães conseguiu garantir os 4.000 lanches-almoços para as crianças da Escola-Parque!


	É uma vergonha, para o regime implantado em 1964, não só inverter e impedir o país de assimilar a contribuição de Anísio, como também enxotá-lo para fora do Brasil.  Daí para cá, ser anisiano passou a ser sinônimo de subversivo e as idéias, a concepção e os livros de Anísio foram sendo gradativamente abandonados. As bibliotecas que montou foram destruídas. Só na Escola Parque 44 professores foram colocados para fora e o CRINEP (Centro Regional do INEP, na Bahia), que fazia um trabalho meritório de pesquisa e acompanhamento na Escola-Parque, foi abandonado.


	Acho que hoje, com esta tentativa de se reconstruir o país, depois de 21 anos de ditadura militar e enfrentando governos inoperantes, como o que temos, vai se criando, de baixo para cima, um movimento novo que tem de resgatar a memória prática de Anísio Teixeira.  Não é colocar, ou entronizar Anísio em um museu mas, principalmente, recuperar a idéia não elitizante de escola com a qual ele lutava sinceramente pelo povo do nosso país. Também não é para ficar somente nas idéias dele válidas naquela época, porque como o tempo passou, as próprias idéias anisianas são hoje elementos iniciais, a partir dos quais poderemos criar coisas novas; mas dentro de sua concepção geral de criar uma coisa nova, ligada ao grande e perene objetivo de democratização do Brasil.








